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Sagrada a cada ano mostra
ser um local de fé, devoção e
vibrações positivas que tam-
bém tem um objetivo maior:
promover a cultura de paz.

 
 Não é a toa que um dos

locais mais abraçados pelos
baianos e baianas voltou a ter,
durante um ato na manhã de
ontem (5),  o monumento
com a palavra PAZ em frente
a Basílica de Nosso Senhor
do Bonfim para mostrar aos
milhares de frequentadores,
à Bahia, ao Brasil e ao mun-
do, a importância da união
para acabar com violência e
com as guerras.

 Sob a condução do Pa-
dre Edson Menezes, respon-
sável pela Basílica, o ato teve
a presença de representan-
tes de segmentos religiosos
atuantes no estado, vincula-
dos ao Conselho Inter-Religi-
oso da Bahia (CONIRB) e ao
Conselho Ecumênico Baiano
de Igrejas Cristãs (CEBIC).
Também estiveram presen-
tes autoridades, membros da
prefeitura e do governo, além
do vice-presidente desta Tri-
buna, Marcelo Sacramento,
representando a imprensa,
numa demonstração de que
há um esforço conjunto com
o propósito da promoção da
cultura da paz.

 ”Essa ação de hoje re-

ais do que um
ponto turístico
que recebe mi-
lhares de pesso-
as do mundo in-
teiro, a Colina

Monumento pela Paz é instalado na Colina Sagrada
6

Além de ser um ponto, o Bonfim também se tornou um local de promoção da cultura de paz
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REPORTER
presenta um apelo muito for-
te pela paz, pela união, pela
integração pelo respeito mú-
tuo entre as religiões e entre
as pessoas. O apelo mútuo
por paz diante de uma reali-
dade de tanta violência e de
tanta divisão, de tantas mor-
tes, tanto tiroteio nas periferi-
as, guerras de facções, con-
fronto que disputam espaços.
Vivemos uma insegurança
muito grande, uma instabili-
dade muito grande. Então a
palavra paz estando instala-
da no Bonfim e as pessoas
podendo visualizar, as pesso-
as são tocadas e são convi-
dadas a serem  instrumento
dessa paz”, afirmou Padre
Edson à Tribuna.

 Acompanhando a linha
de pensamento de Menezes,
o Padre Lázaro, da Igreja do
Rosário dos
Pretos,  destacou alguns dize-
res do Papa Francisco que
tem ecoado em todos os
seus discursos ao redor do
mundo. “O Papa Francisco,
um grande sábio, sempre re-
força que a paz só será alcan-
çada com a união e o diálogo
entre as diferentes religiões.
E esse ato aqui marca mais
um momento em que nós, na
Bahia, mostramos que esta-
mos atuando e trabalhando
para isso. Não haverá paz se
não houver o apoio das religi-
ões”, declarou.

Criado em 2021 pelo ar-
tista plástico Ito Pedreira, o
monumento com um metro e
meio de altura, três metros de
largura e 15 quilos de peso,
retorna este ano à Colina Sa-
grada com adaptações repre-
sentando as fitas do Senhor
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Ato contou com a presença de religiosos, autoridades e membros da sociedade civil
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do Bonfim – as mesmas que
são amarradas no lastro da
igreja – em uma referência à
fé e devoção das milhares de
pessoas que passam no lo-
cal. Antes, o monumento con-
tinha símbolos que faziam re-
ferências a diversas religiões.
Naquele ano,  a Igreja Católi-
ca no Brasil vivia a Campanha
da Fraternidade Ecumênica.

 No ato de ontem,   mar-
caram presença religiosos do
islamismo, do anglicanismo,
do judaísmo, do cristianis-
mo,   da umbanda, dentre ou-
tras religiões.  Pastor da Igre-
ja Batista Nazaré, Joel Zeferi-
no destacou o caráter ecumê-
nico da reinstalação do mo-

numento e frisou que a Coli-
na Sagrada, embora seja um
local que remata ao catolicis-
mo, não deixa de ser um pon-
to da cidade simbólico para
toda a população.  ” Além de
ser um espaço sagrado para
a igreja católica, é um espaço
onde os moradores se identi-
ficam. A paz é o fruto maduro
da árvore chamada Justiça. O
poeta e cantor Milton Nasci-
mento já disse, na música
Coração de Estudante,  que é
preciso cuidar de todos, par
que a vida possa dar flores e
frutos. E o fruto da justiça é a
paz”, disse.

Segundo o pastor, para
se encontrar a paz é preciso

combater  as raízes do racis-
mo, do racismo religioso e de
todos os tipos de preconcei-
to. “Ainda existe diversas for-
mas de preconceito, e preci-
samos vencer esses precon-
ceitos contra pessoas de gê-
nero e sexualidade diferentes,
de classes diferentes. Preci-
samos investir na grande plan-
tação das arvores da justiça e
cuidar delas para que possam
produzir frutos que tanto que-
remos, que é a paz. Que o co-
ração de cada um aqui saia
semeado por essa semente”,
pontuou,.

Representando o can-
domblé, a Mãe Nicinha de
Nanã lembrou que em sua

família existiam membros de
diversas religiões numa ten-
tativa de mostrar aos presen-
tes que é possível viver har-
moniosamente. “nós iremos
combater o racismo religioso
educando nossas crianças
com a paz. Mostrando que a
paz é o caminho, é o fruto do
amor e da justiça”, destacou.

O vice-presidente da Tri-
buna da Bahia, Marcelo Sa-
cramento, fez uma breve lei-
tura, saudando os presentes.
“Muitas vezes há grande ne-
cessidade de negociar e as-
sim desenvolver percursos
concretos para a paz. Mas os
processos efetivos de uma
paz duradoura são antes de
mais nada transformações
artesanais realizadas pelos
povos onde cada pessoa
pode ser um fermento eficaz
por seu estilo de vida diário”

Representando a Secre-
taria de Educação do Estado,
Rosa Helena, também sau-
dou os presentes. “ Nunca
está terminada a construção
da paz social, mas é uma ta-
refa que não dá trégua e exi-
ge compromisso de todos.
Apesar dos obstáculos, das
diferenças, persistimos na
labuta por favorecer a cultura
do encontro que exige que, no
centro de toda ação política,
social e econômica, se colo-
que a pessoa, a sua sublime
dignidade e o respeito”. Já
Clarindo Silva, representando
os comerciantes do Pelouri-
nho, lembrou que a “paz não
é apenas a ausência da
guerra”.  ”É reconhecer, ga-
rantir e reconstruir a dignida-
de tantas vezes esquecidas
ou ignorada”

Baixas temperaturas,
dias chuvosos e mudanças
repentinas de tempo são as
características do outono.
Por mais que seja um clima
agradável, é justamente nes-
sa época em que os vírus
respiratórios circulam e tor-
na-se mais fácil a população
contrair algum tipo de doen-
ça. Resfriados, gripes (influ-
enzas), sinusites e pneumo-
nias são as mais caracterís-
ticas da época. Durante um
bom tempo, a população
mundial também enfrentou a
Covid-19, dela surgiram as
variantes alfa, beta, gama,
delta e ômicron. Diante de
tantas outras, mais uma va-
riante entrou para a lista: a
XBB.1.16.

Também conhecida por
Arcturus, essa variante da
covid-19 levou uma paciente

População deve se atentar à mais nova subvariante da Covid-19
POR: QUÉZIA SILVA
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 Febre, tosse, dor de garganta e coriza são os principais sintomas da variante Arcturus
de 70 anos à óbito. De acor-
do com a Secretaria da Saú-
de do Estado da Bahia (Se-
sab), esse é o primeiro caso
registrado no estado. Ainda
segundo o órgão, a mulher,
que residia no município de
Camaçari, Região Metropo-
litana de Salvador, teve os
sintomas no dia 6 de abril,
mas só foi internada no dia
13, quando eles já estavam
graves. Uma coleta foi feita
na paciente para testagem,
mas a mesma não resistiu.
A nível nacional, o caso de
Camaçari é o segundo re-
gistrado no país, o primeiro
aconteceu em São Paulo.

Essa situação pode ser
preocupante, no entanto não
é o momento de espalhar
pânico. Ao contrário, diante
desse caso, saber quais
são os principais sintomas
é fundamental para que se
possa combater a doença.
Não somente essa, mas
mas qualquer outra para

que o quadro clínico não se
agrave. Os sintomas da Arc-
turus são velhos conheci-
dos da população. Febre,
tosse, dor de garganta e co-
riza esses são os sinais da
variante, muito similares
aos da covid-19, isso por-
que ambas são doenças vi-
rais respiratórias.

A Diretora da Vigilância
Epidemiológica, Márcia São
Pedro, expl ica que a
XBB.1.16 é uma variante da
Ômicron, e fala sobre quais
grupos de pessoas preci-
sam ter o cuidado redobra-
do. “Essa sub variante é
igual à Ômicron, ela apre-
senta os mesmos quadros
clínicos, mas não há relatos
ou estudos que mostram um
aumento de casos graves
com hospitalização e óbitos
dessa sub variante. Essa va-
riante não tem um público
específico, ela pode pegar
em qualquer pessoa. Mas
as pessoas com comorbida-

des, idosos e as gestantes,
essas pessoas precisam
tomar um cuidado maior”,

ressaltou.
CUIDADOS

Além dos sintomas da

sub variante Arcturus serem
semelhantes aos da doen-
ça do coronavírus, os cuida-
dos também são os mes-
mos para todos.

Caso a pessoa perceba
que está com sintomas gri-
pais, é necessário fazer o
uso da máscara, higienizar
as mãos com água e sabão,
com álcool-gel ou álcool 70.

Outro tipo de prevenção
que é fundamental é a vaci-
nação. Márcia São Pedro, Di-
retora da Vigilância Epide-
miológica, fala sobre o as-
sunto.

”A vacinação hoje é o
grande instrumento que nós
temos. As outras sub varian-
tes ainda estão circulando,
mas se eu tomo a vacina, e
o meu esquema primário de
1ª e 2ª dose e eu faço os
meus reforços devidos, eu
ganho imunidade. Com
isso, mesmo que a pessoa
venha contrair a covid, ela
será leve”, afirmou.

O Governo do Estado da
Bahia disponibilizou, ontem
(5), o novo crédito do Mais
Futuro para os estudantes
beneficiados. O programa
atende, atualmente, a 8.717
estudantes ativos das quatro
universidades estaduais
(UNEB, UESC, UEFS e
UESB), contemplados nos
perfis Básico e Moradia. Nes-
ta parcela, foram disponibili-
zados recursos da ordem de
R$ 3,4 milhões. O orçamen-
to do governo estadual para
o programa, em 2023, é de
R$ 45 milhões.

O São João ainda nem
chegou, mas o Forró do Bon-
go se antecipou e acaba de
confirmar as primeiras atra-
ções do evento deste ano.
Nattan e Léo Santana já fo-
ram oficializados e farão a
festa no dia 01 de julho, a
partir das 18 horas, no Está-
dio Carneirão, em Alagoi-
nhas, com grandes hits das
paradas de sucesso. Além
das primeiras atrações, a or-
ganização abriu as vendas,
que estão acontecendo onli-
ne (https://www .bilheteriadi-
gital .com/forro-do-bongo-
2023-01-de-julho) e em pon-

ESTUDANTES
Estado disponibiliza novo crédito de R$ 3,4 mi

O aluno que mora a até
100 km do campus de matrí-
cula recebe o auxílio-perma-
nência no valor de R$ 300 e é
enquadrado no Perfil Básico,
que agora tem o benefício
estendido para 11 meses. Já
o estudante que reside a uma
distância superior a 100 km
do campus de matrícula e
precisou mudar de domicílio
para frequentar o curso rece-
be o valor de R$ 600 e é en-
quadrado no Perfil Moradia.
Este último é contemplado
com 12 parcelas, ao longo do
ano.

A estudante Analivia de
Souza, 22, que cursa Ciênci-
as Biológicas no Campus VI,
da UNEB, em Caetité, falou
sobre a importância do bene-
fício. “Sou do município de
Bom Jesus da Lapa e, atual-
mente, moro e estudo em
Caetité, graças ao auxílio que
recebo. Com o valor de R$
600 eu pago aluguel da casa
que divido com outros cole-
gas e, também, utilizo em
despesas com alimentação,
remédios e materiais de es-
tudo”, revelou.

O programa dá acesso
aos estudantes regularmen-
te matriculados em cursos de
graduação presencial nas
quatro universidades estadu-
ais, desde que não tenham
concluído nenhum outro cur-
so de nível superior e este-
jam em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica
comprovada no CadÚnico.

Desde que foi criado, em
2017, o programa já benefi-
ciou 24.439 estudantes uni-
versitários e investiu mais de
R$ 218,5 milhões.

Coordenado pela Secre-
taria de Infraestrutura e
Obras Públicas (Seinfra), o
programa Casa Legal – que
regulariza a situação de pes-
soas que têm casa em áre-
as do Município – iniciou o
cadastramento dos imóveis
em Fazenda Coutos I, na re-
gião do Subúrbio. Na noite
da última quinta-feira (4), a

FAZENDA COUTOS I
Casa Legal irá cadastrar mais de 200 logradouros

equipe técnica realizou even-
to para mobilização e apre-
sentação dos novos critéri-
os à comunidade para ob-
tenção do registro de propri-
edade.

 Na localidade, o progra-
ma está atuando na sela-
gem para cadastramento
dos imóveis em mais de 200
logradouros. “Um dos gran-

des benefícios de ter esse
documento em mãos é que
você possa deixar para seus
familiares, além de ter a
possibilidade de ampliar ou
reformar a sua casa através
de financiamento bancário
com juros mais baixos”, afir-
mou o secretário da Seinfra,
Luiz Carlos de Souza.

 O registro de proprieda-

de definitivo é um dos diver-
sos benefícios que os con-
templados terão acesso ao
realizar o cadastro. Carlos
Anares, 74 anos, reside no
bairro há mais de quatro dé-
cadas e falou sobre a inicia-
tiva. “Eu acho muito impor-
tante, não só pra mim, mas
para todas as famílias do
bairro”, comemorou.

Forró do Bongo confirma
Léo Santana e Nattan

tos físicos, em diversas cida-
des.

O evento terá três opções
de espaços disponíveis: o Ba-
ckstage,; o Camarote All Inclu-
sive, e o Camarote Premium,
onde o público terá direito a
cerveja dobrada (na compra de
uma cerveja ganha outra). Os
espaços serão independentes
e não terão comunicação en-
tre si. Outra novidade em 2023
é que, atendendo aos pedidos
do público, a festa será sem
camisa, proporcionando a pos-
sibilidade de cada um fazer sua
produção e se preparar para
brilhar no Bongo.
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